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Convênio garante 

DOM PEDRO 

Dia a Dia 8

COMUNIDADES FIM DO DEFESO 

ARENA DA AMAZÔNIA 

MP-AM 
acompanha retirada 
de flutuantes do 
Tarumã-Açú 

Liberada pesca 
do tambaqui no 
Amazonas 

Leão e Onça 
disputam 
final do 
Barezão 2025

Últimas 2 Dia a Dia 8

Esporte 10

SANDÁLIAS 

Prefeito de Beruri pretende gastar 
mais de R$ 446 mil com Crocs Política 6

R$ 16,6 milhões 
para ‘Projovem’ 

O Ministé-
rio da Educa-
ção (MEC) inau-
gurou ontem em 
Manaus o Centro 
de Tecnologia, 
Desenvolvimen-
to e Inovação 
(CTDI), vincula-
do ao Projeto de 
Pesquisa, De-
senvolvimen-
to e Inovação 
(P&DI) Ara-
nouá, localiza-
do no Campus 
Manaus Zona 
Leste, do Ins-
tituto Fede-
ral do Ama-
zonas (Ifam).

Política 5
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Para alinhar as pro-
postas da ação so-
cioambiental de re-
tirada dos flutuantes 

do Tarumã-Açú sem pre-
juízo aos ribeirinhos, o Mi-
nistério Público do Estado 
do Amazonas (MPAM), por 
meio da 50ª Promotoria de 
Justiça Especializada em 
Meio Ambiente, Patrimônio 
Histórico e Ordem Urbanís-
tica (Prodemaph), realizou 
uma visita técnica com o 
objetivo de verificar a reali-
dade das 197 famílias mora-
doras do entorno do Marina 
do Davi, prejudicadas pela 
poluição. A ação, articulada 
pela Defensoria Pública do 
Estado do Amazonas (DPE-
-AM), ocorreu ontem (31).

Foram visitadas as co-
munidades de Fátima, Li-
vramento, Gedeão, Abelha, 
Agroville, Ebenézer, São 
Sebastião, Juliano e Vai 
Quem Quer, onde a comi-
tiva apurou denúncias que 
não estavam nos autos do 
processo e puderam ser 
contestadas com a ajuda de 
drones, como ausência de 
ecobarreiras nos igarapés. 

Também foi possível 
constatar a inobservância 
do poder público no descar-
te inadequado de resíduos 
sólidos de produtos quí-
micos contendo chorume, 

diretamente nas nascentes 
do rio, oriundos de condo-
mínios de luxo e de ocu-
pações irregulares — cujos 
encanamentos de esgoto se 
encontram totalmente ex-
postos, despejando dejetos 
diretamente no rio.  

Em alguns trechos dos 
igarapés foi verificada, ain-
da, a abertura de diversos 
clarões na vegetação na-
tiva, por conta da expan-

são do perímetro urbano, 
contrariando o artigo 4º da 
Lei n. 12.651/2012, que es-
tabelece o Código Florestal 
e classifica como área de 
preservação permanente, 
com a proibição mínima de 
100 metros de terra aden-
tro, as faixas marginais de 
qualquer curso d’água de 
rios, lagos, igarapés ou nas-
centes.

De acordo com a promo-

tora de Justiça Lílian Maria 
Pires Stone, a visita está 
longe de contestar a deci-
são judicial, que determina a 
retirada dos flutuantes, mas 
considera fundamental que 
o MP não deixe de incluir 
nos autos informações so-
bre outras agressões que 
estão ocorrendo no ecos-
sistema do Tarumã-Açú. “A 
nossa intenção aqui não é 
desrespeitar a decisão já 

proferida, mas possibilitar 
a execução dessa sentença 
identificando, exatamente, 
quais outras variantes cul-
minaram nesse atual cená-
rio”, comentou. 

Segundo o defensor pú-
blico Carlos Almeida Filho, o 
convite ao Ministério Públi-
co se deve à complexidade 
que o caso exige, isto é, uma 
abordagem que contemple 
as múltiplas nuances en-

Em visita técnica a comunidades do 
Tarumã-Açu, MP-AM acompanha 
processo de retirada dos flutuantes
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Objetivo da ação é 
verificar realidade 
das 197 famílias 
moradoras do 
entorno do Marina 
do Davi

Ministério Público acompanha 
retirada de flutuantes

Os conselheiros do 
Tribunal de Contas do 
Amazonas (TCE-AM) de-
vem julgar 102 processos 
durante a 7ª Sessão Or-
dinária do Tribunal Pleno, 
que será realizada a partir 
das 10h de hoje (1º).

Com processos que 
retornam a julgamento 
após pedidos de vistas 
dos conselheiros, a pauta 
de adiados terá 15 proces-
sos em apreciação, sendo 
três prestações de con-
tas anuais; sete recursos; 
uma representação; duas 
tomadas de contas espe-

cial e duas fiscalizações 
de atos de gestão. 

Já a pauta do dia terá 
87 processos, sendo 43 
recursos; 19 represen-
tações; 11 prestações 
de contas anuais; duas 
prestações de contas de 
convênio; sete embar-
gos de declaração; duas 
auditorias; uma tomada 
de contas especial; uma 
inspeção extraordinária; 
além de uma fiscalização 
de atos de gestão. 

Entre as prestações de 
contas em julgamento es-
tará a do ano de 2023 da 

Secretaria de Estado de 
Justiça, Direitos Humanos 
e Cidadania (Sejusc), de 
responsabilidade de Jus-
sara Pedrosa Celestino da 
Costa e Janaína dos Santos 
Justo. Também será julga-
da a prestação de contas 
de 2019 da Câmara Mu-
nicipal de Boca do Acre, 
de responsabilidade do Sr. 
Valfrido de Oliveira Neto. 

A Sessão contará com 
transmissão ao vivo pelas 
redes sociais da Corte de 
Contas amazonense, en-
tre elas o canal oficial do 
TCE-AM no YouTube.

Ministério da Educação 
(MEC), por meio do Fundo 
Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE), 
liberou a terceira parcela do 
ano relativa ao Fundo de 
Manutenção e Desenvol-
vimento da Educação Bá-
sica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação 
(Fundeb), com a injeção de 
R$ 3,4 bilhões provenientes 
da contribuição federal. Es-
tados, municípios e Distrito 
Federal já receberam os 
recursos destinados a in-
vestimentos na educação 
básica pública. O repasse 
é referente às modalida-
des de complementação 
Valor Anual por Aluno 
(VAAF), Valor Anual Total 
por Aluno (VAAT) e Valor  

Aluno Ano Resultado (VAAR). 
Segundo o cronograma 

divulgado na Portaria In-
terministerial MEC/MF nº 
14/2024, os valores serão 
creditados mensalmente, 
entre janeiro de 2025 e ja-
neiro de 2026, até o últi-
mo dia útil de cada mês. A 
complementação da União 
para o ano de 2025 está es-
timada em R$ 56,5 bilhões, 
beneficiando 1.859 entes na 
modalidade VAAF, 2.359 na 
VAAT e 2.837 na VAAR. 

Em janeiro, foram libera-
dos R$ 11 bilhões de com-
plementação da União ao 
fundo, sendo R$ 2,8 bilhões 
referentes ao repasse da 1ª 
parcela do ano de 2025 e 
R$ 8,2 bilhões relativos à 13ª 
e última parcela do ano de 

2024. Já em fevereiro, a se-
gunda parcela injetou mais 
R$ 3,1 bilhões nos cofres 
dos entes federados. Agora 
em março, com o terceiro 
repasse de R$ 3,4 bilhões, 
o valor total no ano atingiu 
R$ 17,5 bilhões. 

Os recursos podem ser 
aplicados em ações de 
manutenção e desenvolvi-
mento do ensino, conforme 
previsto no art. 70 da Lei nº 
9.394/96 (Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Na-
cional). Entre as iniciativas, 
estão aquisição e manuten-
ção do transporte escolar, 
construção e conservação 
de escolas, compra de ma-
terial didático e remunera-
ção e capacitação dos pro-
fissionais da educação. 

TRIBUNAL  ENSINO 

Tribunal vai colocar em pauta 102 
processos, na sessão desta terça-feira  (1º)

Recursos do Fundeb podem ser aplicados em 
manutenção e desenvolvimento do ensino
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TCE-AM vai ter 102 processos 
em pauta nesta terça-feira (1º)

MEC repassa R$ 3,4 bilhões do 
Fundeb para educação básica

volvidas, incluindo aspectos 
sociais, ambientais e jurí-
dicos, razão pela qual a vi-
sita institucional configura 
um passo relevante para 
embasar futuras medidas 
e deliberações. 

Para Sara Guedes, pre-
sidente da Associação dos 
Moradores da Marina do 
Davi, o local é o único por-
to que liga as comunida-
des ribeirinhas da cidade 
de Manaus, o que tornou 
ainda mais importante a 
participação do Ministério 
Público e da Defensoria na 
visita técnica. “Sou muito 
grata e esperançosa. Ao ver 
a doutora Lílian e o doutor 
Carlos aqui, sentimos que 
não estamos abandonados 
e que essas famílias terão 
voz. É muito importante 
olhar pela classe baixa, que 
são as famílias ribeirinhas 
que dependem daqui para 
tudo”, afirmou.  

A partir da inspeção, a 
promotora de Justiça Lí-
lian Stone agendará uma 
reunião, em conjunto com 
a Defensoria Pública, para 
a criação de um protocolo 
que assegure o cumprimen-
to da sentença da Justiça, 
sem prejuízo aos ribeirinhos 
que residem na localidade, 
e para o alinhamento de 
estratégias na investigação 
das novas denúncias veri-
ficadas.



qualificação e inovação, o 
evento busca fortalecer 
o legislativo municipal e 
aprimorar os mandatos 
em todo o estado.

Empréstimo para Ama-
zonas -  A Secretaria do 
Tesouro Nacional autori-
zou o Governo do Amazo-
nas a contratar um em-
préstimo de R$ 1,1 bilhão 
junto ao Banco do Brasil. 
O valor será destinado a 
obras nas áreas de edu-
cação, saúde, segurança 
e habitação, como parte 
do Programa Prohabcap 
2025-2026. O parecer 
técnico confirmou que o 
estado atende aos crité-
rios para receber a ga-
rantia da União. O em-
préstimo terá carência de 
12 meses e será pago em 
108 parcelas.

Candidatura dos Te-
atros da Amazônia - O 
Iphan reúne hoje o Grupo 
de Trabalho para forta-
lecer a candidatura do 
Theatro da Paz (Belém) 
e Teatro Amazonas (Ma-
naus) ao título de Patri-
mônio Mundial Cultural 
da Unesco. A reunião, no 
Palacete Provincial, em 
Manaus, dará continui-
dade ao processo iniciado 
com a entrega do dos-
siê em janeiro. Entre as 
pautas estão ações es-
tratégicas e a prepara-
ção para a visita técnica 
do Icomos, prevista para 
2025. Representantes do 
governo e sociedade civil 
participam, reforçando o 
engajamento.

Parque Gigantes da Floresta alcança 3 milhões de visitantes - O prefeito de Ma-
naus, David Almeida, comemorou no domingo a marca de 3 milhões de visitantes no 
parque temático Gigantes da Floresta desde sua inauguração em julho de 2024. Lo-
calizado entre as zonas Norte e Leste, o parque é um dos principais pontos turísticos 
da capital, com esculturas gigantes da fauna amazônica, playgrounds inclusivos e a 
famosa praça molhada com a “Árvore da Vida”. Além disso, Almeida destacou atrações 
no Centro Histórico, como o mirante Lúcia Almeida, reafirmando o compromisso com 
o lazer e a cultura local.

Agricultura Familiar impulsiona economia e merenda escolar no Amazonas - A Se-
cretaria de Estado de Educação e Desporto Escolar iniciou a análise das 580 propos-
tas recebidas na Chamada Pública Nº 01/2025, com participação de 88 cooperativas 
agrícolas. Os alimentos, fornecidos pela agricultura familiar, garantirão a merenda 
escolar em municípios do Amazonas durante os próximos 12 meses. O recurso, oriundo 
do Programa Nacional de Alimentação Escolar (Pnae), impulsiona a economia rural e 
promove o desenvolvimento sustentável na região. A abertura dos envelopes segue 
até 2 de abril no Cepan, em Manaus, com foco em selecionar produtos de qualidade 
para as escolas estaduais.

À persistência do tráfico de drogas no Amazonas. Apesar do mérito das 
polícias Civil e Militar do Amazonas (PC-AM e PMAM) na apreensão de 
quase uma tonelada de drogas em Anori, a existência de operações cri-
minosas dessa magnitude merece vaias. A transferência do material ilícito 
em pleno porto reforça a ousadia do tráfico e evidencia como organizações 
criminosas ainda encontram brechas para operar na região. Mesmo com 
esforços contínuos, como as 11 toneladas de drogas apreendidas em 2025, 
o tráfico segue como uma ferida aberta ligada a outros crimes graves. 
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Aplausos

Vaias
Movimentação para 

Rotta -  Lideranças po-
líticas, empresariais e 
comunitárias estão arti-
culando para que Marcos 
Rotta, chefe da Casa Ci-
vil da Prefeitura de Ma-
naus, entre na disputa 
por uma vaga no Sena-
do em 2026. Filiado ao 
Avante, Rotta mantém 
boas relações com os 
principais nomes da po-
lítica amazonense, o que 
poderia facilitar sua can-
didatura. Resta saber se 
ele trocará os bastidores 
estratégicos pela corrida  
eleitoral.

5ª Edição do Feclam - 
Nos dias 3 e 4 de abril, a 
Assembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam) reali-
zará a 5ª Edição do Fórum 
Estadual das Casas Legis-
lativas do Amazonas (Fe-
clam), com o tema “Legislar 
para o Futuro: Sustenta-
bilidade, Desenvolvimento 
e Participação Popular”. A 
cerimônia de abertura será 
no dia 3 de abril, às 18h, no 
auditório Belarmino Lins, 
localizado na avenida Má-
rio Ypiranga Monteiro, nº 
3.950, bairro Parque 10 de 
Novembro, zona Centro-
-Sul de Manaus. O creden-

ciamento para jornalistas 
está aberto até às 12h do 
dia 2 de abril.

Recorde de participa-
ção - Faltando poucos 
dias para o início, o pre-
sidente da Aleam, depu-
tado Roberto Cidade (UB), 
estima um número recor-
de de participantes. O Fe-
clam reunirá vereadores 
e assessores de todos os 
municípios do Amazonas 
para uma programação 
que inclui debates sobre 
gestão pública, palestras e 
oficinas práticas. Consoli-
dado como um espaço de 

Empreendedorismo verde - 
Começou a tramitar na Câmara 
Municipal de Manaus o Projeto 
de Lei Nº 114/2025, de autoria do 
vereador Paulo Tyrone (PMB), 
que propõe a criação do pro-
grama de Incentivo ao Empre-
endedorismo Verde. A iniciativa 
busca estimular negócios sus-
tentáveis por meio de capaci-
tação, acesso a microcrédito e 
reconhecimento público com 
o Selo Municipal de Sustenta-
bilidade. A proposta também 
visa promover a reciclagem, 
economia circular e eficiên-
cia energética, fortalecendo a 
economia local e preservando 
recursos naturais. O PL segue 
para análise na Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação 
(CCJR).

Revisão da Vida Toda - O 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) marcou para 10 de abril 
o julgamento presencial sobre 

a “Revisão da Vida Toda”, tema 
que pode beneficiar aposen-
tados do INSS ao incluir todas 
as contribuições no cálculo de 
seus benefícios. O ministro Dias 
Toffoli decidiu renovar o julga-
mento em plenário presencial, 
visando debates mais deta-
lhados entre os magistrados. 
A medida atende expectativas 
de milhares de aposentados e 
avalia impacto econômico es-
timado em R$ 3 bilhões em 10 
anos, segundo estudos do INSS 
e do CNJ.

Centro de inovação em Ma-
naus - A Suframa participou 
da inauguração do Centro de 
Tecnologia, Desenvolvimento 
e Inovação (CTDI) do Projeto 
Aranouá, no Ifam Zona Leste, 
com a presença do ministro 
da Educação, Camilo Santana. 
Financiado pela Lei de Informá-
tica da Zona Franca, o projeto 
fomenta capacitação em áreas 

empresarial
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como Inteligência Artificial e Rea-
lidade Virtual. Santana destacou 
o investimento de R$ 30 milhões 
em pesquisa e tecnologia como 
essencial para a formação de pro-
fissionais e o futuro da indústria 
local. Também foram anunciados 
R$ 16,6 milhões para o Projo-
vem, beneficiando 2.660 jovens  
no Amazonas.

Livraria Valer convida - No dia 8 
de abril, a Editora Valer dará início 
ao projeto “Conversa entre ami-
gos 60+”, uma iniciativa dedicada 
a amantes da leitura, filosofia e 
outros temas, com foco em es-
timular diálogos enriquecedores 
para pessoas com 60 anos ou mais. 
Os encontros acontecerão men-
salmente, sempre às terças-feiras 
da segunda semana do mês, às 
10h, no Valer Teatro. Na estreia, o 
poeta Elson Farias discutirá o tema 
“Experiências literárias”.

Alerta para cheia - O 1º Alerta 
de Cheias do Amazonas, divulgado 
pelo Serviço Geológico do Brasil 
(SGB) na última sexta-feira prevê 
um cenário preocupante de inun-
dações para 2025. Com foco em 
municípios como Manaus, Mana-
capuru, Itacoatiara e Parintins, o 
SGB orienta para ações preventi-
vas. Em Manaus, o Rio Negro pode 
ultrapassar a cota de inundação de 
27,50 metros, atingindo 28,68 me-
tros, enquanto o Rio Solimões, em 
Manacapuru, pode alcançar 19,47 
metros, ambos com 98% de pro-
babilidade de inundação. A Defesa 
Civil prepara medidas preventivas 
em várias localidades.

Chuvas acima da média - Os 
especialistas alertam para chuvas 
acima da média na Bacia Ama-
zônica, intensificando os riscos 
de elevação dos rios. Dados do 
SGB apontam que o fenômeno 
será influenciado por mudanças 
nos oceanos Pacífico e Atlântico. 
A Defesa Civil informou que 28 
municípios seguem em normali-
dade, enquanto outros 31 estão 
em atenção ou alerta.

Ao programa RecuperaFone da SSP-AM por devolver hoje mil celulares 
em Manaus. A ação celebra a terceira grande devolução desde o lança-
mento do programa em setembro de 2024, que já restituiu um total de 
1.850 aparelhos aos seus proprietários. Desde sua criação, o programa 
já identificou mais de 4 mil celulares furtados ou roubados, destacando 
operações integradas entre as polícias Civil e Militar. Antes, centenas de 
casos de roubo de celulares ficavam sem solução, mas o programa aponta 
que é possível virar o jogo, com uso de tecnologia e integração policial. 



O STF e o foro privilegiado

Rios do tráfico
Editorial

No Amazonas, os barcos já não transportam apenas peixes e fa-
rinha. Nas mesmas águas que sustentam comunidades ribeirinhas 
há gerações, agora navegam toneladas de cocaína, oxi e maconha 
embaladas a vácuo. A última carga interceptada – uma tonelada de 
drogas avaliada em R$10 milhões em Anori – escancara uma trans-
formação perversa: o mesmo rio que contou a história da região há 
séculos, hoje serve de rota para facções.

Os números oficiais impressionam, mas não surpreendem quem 
vive nas margens. São 11 toneladas apreendidas em 2025, depois das 
43 toneladas no ano anterior. Quantidade suficiente para encher de 
drogas os porões de dezenas de barcos regionais, aqueles mesmos 
que deveriam carregar açaí, madeira legalizada e turistas. Em vez 
disso, tornaram-se elos de uma cadeia que liga florestas remotas 
às ruas de Manaus e de outras capitais.

O que chama atenção não é a criatividade dos criminosos – sempre 
um passo à frente – mas a resignação com que se aceita essa reali-
dade. Enquanto jovens como Leandro, de 19 anos, preso na operação, 
trocam a roça pelo “serviço” nas embarcações, autoridades discutem 
estatísticas. Enquanto moradores de Anori reconhecem os barcos 
suspeitos mas temem denunciar, o crime aperfeiçoa seus métodos: 
já usam GPS camuflado em cascas de árvores e pagam olheiros mais 
que um salário mínimo.

Há uma ironia cruel nessa geografia transformada. Os mesmos 
igarapés que dificultam o acesso da polícia facilitam o transporte de 
drogas. As mesmas comunidades que o poder público nunca alcançou 
são recrutadas pelo tráfico. E os mesmos rios que deveriam simbolizar 
vida agora carregam morte embalada em plástico preto.

O Amazonas – e o Brasil – estão perdendo lentamente o controle 
sobre pedaços inteiros de território. Cada tonelada interceptada é 
importante, mas mais importante seria responder: quantas toneladas 
não estamos vendo? Quantos José Marias e Leandros ainda vão 
trocar o remo pelo dinheiro fácil antes que essa rota seja de fato 
interrompida? Os rios amazônicos sempre contaram histórias. Agora, 
contam as histórias do tráfico e das facções.

A mudança de jurisdição 
do Supremo Tribunal Fe-
deral, no que diz respeito 
ao foro privilegiado, é tema 
deste artigo.

Vale lembrar que o foro 
privilegiado foi criado para 
hipóteses bem definidas 
na Constituição. A razão 
principal foi a de não per-
mitir que uma autorida-
de, no exercício de suas 
funções, pudesse ser, por 
exemplo, destituída de 
suas atividades por um 
juiz recém-concursado. 
Tornou-se uma garantia, 
portanto, para que os re-
presentantes do povo não 
pudessem ser afastados 
por decisão de um recém-
-magistrado de primeira 
instância.

Sempre defendeu-se no 
país, que o limite do foro 
privilegiado deveria ser 
restrito e sujeito exclusi-
vamente ao que está na 
Constituição e às hipóte-
ses lá apresentadas. Em 
2018, o Supremo reiterou 
essa jurisprudência, afir-
mando que, como intér-
prete da Constituição, o 
foro privilegiado só poderia 
ser aquele que os consti-
tuintes inseriram na nossa 
Carta Magna.

Em recente decisão, 
contudo, o Supremo Tri-
bunal Federal alargou essa 
hipótese, não por definição 
dos constituintes, mas por 
interpretação extensiva 
da Corte, mudando sua 
própria jurisprudência de 
2018 para incluir pessoas 
que não deveriam lá estar, 
contrariando aqueles que 
escreveram a Lei Suprema 
e que foram eleitos pelo 
povo.

Sempre reitero minha 
admiração pelos Ministros 
do Supremo, como juristas, 
e muitas vezes me cons-
trange ter que discordar, 
mas, nesse ponto, preciso 
divergir: quem escreve e 
elabora a Constituição não 
é o Supremo Tribunal Fe-
deral, e sim aqueles que 

foram eleitos pelo povo, 
originalmente, para elabo-
rá-la, bem como consti-
tuintes derivados por meio 
de emendas à Lei Maior. 

No momento que o Su-
premo Tribunal Federal 
criou hipótese que não 
consta da Constituição, é 
evidente que legislou — 
não como legislador ordi-
nário, nem como legislador 
complementar, mas como 
legislador constituinte.

Nos Estados Unidos, que 
têm a mesma Constitui-
ção desde 1787, o saudoso 
“justice” da Suprema Corte, 
Antonin Scalia — grande 
figura e bom amigo —, 
sempre defendeu o ori-
ginalismo constitucional, 
que interpreta a Consti-
tuição com base no enten-
dimento original do texto 
do momento de sua ado-
ção. A Suprema Corte só 
pode decidir sobre o que os 
constituintes escreveram 
e incorporaram na Consti-
tuição, pois reflete o desejo 
do povo.

O Supremo, eleito por 
um homem só, com todo 
o respeito que tenho por 
todos os Ministros, não 
poderia alargar, como fez 
agora, sua competência 
para estender o foro pri-
vilegiado, até exteriorizan-
do uma visão política bem 
acentuada, a fim de incluir 
pessoas que deveriam ser 
julgadas pelo juiz natural.

De rigor, o Supremo é 
o intérprete da Constitui-
ção e não um constituinte 
derivado. Como participei 
de audiências públicas e 
mantive contato perma-
nente com Ulysses Gui-
marães e Bernardo Cabral, 
com quem tenho inúmeros 
livros escritos e que foi 
o relator da Constituição, 
permito-me, mais uma vez, 
com o devido respeito a 
todos os magistrados da 
Suprema Corte, divergir.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Falta gestão, mas sobra populismo neste 
desgoverno”

Além de escândalo, Correios ainda têm 
calote de R$300 milhões a pagar

Seu Madruga
Dívidas de água e IPTU engros-

sam a fatura. Para piorar, os Cor-
reios querem empurrar o custo 
da manutenção na gestora até 
deixar o local.

Ta tudo certo
O imóvel está apto para opera-

ção, com a burocracia resolvida: 
laudo de engenharia, Corpo de 
Bombeiros, secretarias estaduais 
e da Defesa Civil

Chama o juiz
A gestora já notificou os Correios 

administrativamente e segue o rito 
até a coisa desaguar no Judiciário. 
O contrato vence só em 2034.

Eles explicam
Os Correios dizem que o imó-

vel apresentou vários problemas 
e riscos, ratificados pela Defesa 
Civil, e suspendeu as operações, 
daí a rescisão.

Governo Lula ‘desliza’ para seu 
fim’, diz economista

“O governo [Lula, PT] está des-
lizando rapidamente para o seu 
fim”, avaliou o ex-presidente do 
IBGE e do BNDES Paulo Rabello de 
Castro, no Jornal Gente, da Rádio 
Bandeirantes e TV Bandnews. Ao 
criticar a forma destoante com 
que o governo petista e o Banco 
Central enfrentam o problema da 
inflação, o professor e economis-
ta tranquiliza quanto à idéia de 
jerico do vice Geraldo Alckmin de 
expurgar alimentos do cálculo da 
inflação: “esse governo não tem 
força para fazer nada de grave”.

Esconder não é plano
Castro classificou como “com-

pletamente inoportuna” a suges-
tão de Alckmin, para quem os 
juros não afetam a inflação de 
alimentos.

Mudar termômetro?
“Se alguém está com 39 de fe-

bre e você troca o termômetro 

para ver se a febre baixa, não só a 
febre não baixa como se perde a 
referência”, diz.

Suposto ministro
Ele diz que o vice se mete onde 

não deveria se meter, “até porque 
a área dele não é inflação, para 
isso existe um suposto ministro 
da Fazenda”.

Mais um fiasco
Guilherme Boulos (Psol-SP) virou 

chacota entre deputados de opo-
sição pelo esvaziado ato pró-Lula 
em São Paulo. Os ministros não 
quiseram dar as caras, “Soltaram a 
mão do Boules”, riu Nikolas Ferreira 
(PL-MG).

Lula fetichista
Jair Bolsonaro mandou Lula “ar-

rumar o que fazer” e parar de falar 
dele, como o petista tem adorado 
fazer no tour que desfruta pela Ásia, 
“não o julgo por ser seu fetiche”, 
ironizou o ex-presidente.

Derrota premiada
Apesar da vergonhosa atuação 

na seleção brasileira, o demitido 
Dorival Jr não tem do que reclamar 
de salário. Irá receber quase R$2 
milhões por mês até a Copa de 2026.

Motivo
Causou perplexidade em Brasília 

intimação de Alexandre de Mora-
es para que advogados expliquem 
viagem de Leo Índio à Argentina. 
Não há qualquer impedimento para 
o sobrinho de Jair Bolsonaro sair 
do Brasil.

Ritmo ‘intenso’
Parlamentares da Câmara dos 

Deputados e o Senado se prepa-
ram para enfrentar duas semanas 
seguidas de trabalho até a Semana 
Santa, o segundo feriadão de 2025, 
que começa no dia 10 no Congresso.

Rachadones
O esperto Janones (Avante-MG) 

tenta se livrar de punição na Justiça 

Senador Jorge Seif (PL-SC) após rombo de R$31 bilhões no mês, nas contas do governo

fazendo acordo com a PGR para 
encerrar o processo, mas o PL quer 
revogar isso: afinal, o deputado 
agora admite o que havia negado.

Calote
O presidente dos Correios, Fa-

biano Silva dos Santos, conhecido 
como churrasqueiro de Lula, rece-
beu outra carta de transportado-
res: vão parar, dizem. Até sexta, a 
estatal não pagou pelos serviços 
de janeiro.

Memória de elefante
Foi só o Ministério da Justiça 

plantar na imprensa amiga que 
quer endurecer pena por recepta-
ção de celular roubado, que voltou a 
viralizar vídeo de Lula minimizando 
o crime cometido por “jovem de 14 
e 15 anos”

Pensando bem...
...além de Estado paralelo, o vice 

Geraldo Alckmin quer inventar a 
inflação paralela.

Poder sem Pudor
Memória afiada
Em 1994, o senador Áureo Mello 

passou o carnaval no Rio. Certo 
dia, ele viu nos jornais a famosa 
fotografia de Itamar Franco com a 
modelo Lílian Ramos, no Sambó-
dromo. Ela vestia só uma camiseta, 
exibindo toda a sua intimidade. 
Um amigo puxou conversa com o 
senador: “⁠Que papelão do Itamar 
na avenida...” Áureo ajeitou os ócu-
los grossos, aproximou o jornal do 
rosto e exclamou: “⁠Meu Deus! Se 
não me falha a memória, isto aí é 
a dita cuja!” Era.

Além de problemas em sua licitação milionária para recrutar uma agência de propaganda, com partici-
pantes que têm histórico de escândalos de corrupção, inclusive no mensalão do primeiro governo Lula 
(PT), a estatal Correios está às voltas também com a cobrança judicial de R$300 milhões, a partir do calote 
do aluguel mensal de um galpão logístico em Contagem (MG), pertencente ao fundo imobiliário de ticker 
TRBL11, da Rio Bravo, além de multa rescisória pelo contrato de longa duração do local, onde funciona o 
Centro Logístico de Contagem (MG), um dos mais importantes da estatal. O calote de R$12 milhões mensais 
começou em novembro de 2024.

Ives Gandra da Silva Martins
é professor emérito das universidades Mackenzie, 
Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O Estado de São 
Paulo, das Escolas de Comando e Estado-Maior 
do Exército 
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Um convênio assi-
nado ontem (30), 
durante a visita do 
ministro da Edu-

cação, Camilo Santana, 
garantiu a destinação de 
R$ 16,6 milhões ao Progra-
ma Nacional de Inclusão 
de Jovens (Projovem) no 
Amazonas.

O ministro esteve em 
Manaus para a inaugura-
ção do Centro de Tecno-
logia, Desenvolvimento e 
Inovação (CTDI), vinculado 
ao Projeto de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Ino-
vação (P&DI) Aranouá, no 
campus Manaus Zona Les-
te do Instituto Federal do 
Amazonas (Ifam).

A solenidade contou com 
a presença do ministro da 
Educação, Camilo Santana, 
dos senadores Omar Aziz e 
Eduardo Braga, deputados 
da bancada federal, além 
do subsecretário munici-
pal de Educação, Júnior 
Mar, e demais autoridades.

Durante seu discurso, 
o prefeito David Almei-
da (Avante) destacou os 
avanços na educação mu-
nicipal e reafirmou o com-
promisso da gestão com 
a formação de qualidade 
para os jovens manauaras.

 “Eu quero agradecer, 
em nome da população da 
minha cidade e do meu 
estado, os investimentos 
que o governo federal tem 

feito para desenvolver a 
educação, a pesquisa e o 
desenvolvimento. Manaus 
possui a terceira maior 
rede municipal de ensi-
no do Brasil, com 253 mil 
alunos. No último Índice 
de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb), 
ocupamos a quinta posi-
ção entre todas as capi-
tais brasileiras no ensi-
no fundamental, sendo a 
primeira entre as grandes 
metrópoles do país. Nosso 
objetivo é preparar nos-
sos alunos para o ensino 
médio com a melhor qua-
lidade possível, garantindo 
que eles tenham oportu-
nidades reais no futuro. 
Neste ano, nossa meta é 
erradicar o analfabetis-
mo na rede municipal, e 
já alcançamos um índice 
de 82% de alfabetização. 
Obrigado, ministro, e leve 
nosso agradecimento ao 
presidente Lula”, ressal-
tou o prefeito.

O ministro Camilo Santa-
na reforçou o reconheci-
mento do trabalho realiza-
do em Manaus e anunciou 
um novo investimento fe-
deral para a cidade.

“Recentemente, premia-
mos municípios e estados 
que avançaram na educação, 
e Manaus recebeu o selo 
ouro. Quero parabenizar o 
prefeito e toda a equipe pelo 
compromisso com a educa-
ção. Esse programa se baseia 
na Lei de Informática, que 
determina que empresas 
instaladas na região invistam 
5% de seu faturamento em 
pesquisa, desenvolvimen-
to e inovação, garantindo 
avanços como o que estamos 
celebrando hoje”, afirmou o 
ministro.

SEMCOM

Somente para 
Manaus o 
valor será de 
R$ 3,3 milhões

Convênio garante R$ 16,6 milhões 
para ‘Projovem’ no Amazonas 

PL estabelece relações amistosas com a capital da Coreia do Sul

PL que torna Manaus cidade-irmã de Seul avança na Câmara
DIVULGAÇÃO 

PROPOSTA

Os vereadores da Câ-
mara Municipal de Ma-
naus (CMM) deliberaram, 
nesta segunda-feira, 31, 
o Projeto de Lei (PL) nº 
139/2023, que reconhe-
ce como cidades-irmãs a 
capital amazonense e a 
cidade de Seul, capital da 
Coreia do Sul. A proposta 
é do vereador João Carlos 
(Republicanos).

Como justificativa, o ve-
reador disse que o Projeto 
de Lei tem por objetivo 
primordial estabelecer re-
lações amistosas com a 
capital da Coreia do Sul, 
Seul, através do intercâm-
bio cultural entre as duas 
cidades.

“A realidade atual não 
aceita mais a antiga e ul-
trapassada concepção de 
um município isolado do 
resto do mundo. Os gover-
nos locais desempenham 
importante papel assegu-
rando a provisão de servi-
ços essenciais de maneira 
mais próxima do cidadão. 
Por isso, são considerados 

como a unidade federativa 
mais apta a defender os 
interesses de seus habi-
tantes, tanto no âmbito 
nacional como internacio-
nal. Ao se perceber que 
o município é o espaço 
ideal de interação entre 
os atores da sociedade 
civil, da iniciativa privada 
e das esferas de gover-
no, é possível conceber 
a ação conjunta de todos 
para o desenvolvimento 
local”, explicou o vereador 
na proposta.

Conforme o parlamen-
tar, o Brasil aos poucos 
vem parando com o seu 
processo de industrializa-
ção, algo que foi e continua 
sendo sentido principal-
mente em Manaus, devido 
à Zona Franca, que após 
muitos anos continua com 
seu foco em montar pro-
dutos, algo que tem se 
mostrado pouco eficaz, 
principalmente para fazer 
o nosso município alavan-
car economicamente.

“Em razão do grande de-

senvolvimento econômico 
e industrial realizado na Co-
reia do Sul a partir da déca-
da de 1970, o país tornou-se 
um dos ‘Tigres Asiáticos’. 
A economia nacional cres-
ceu, em média, 9,1% ao ano 
entre 1980 e 1993, uma das 
taxas mais altas do mun-
do. O país aderiu à Indus-
trialização Orientada para 
a Exportação (IOE), com 
destaque para os produtos 
eletrônicos e automóveis. 
Manter relações diplomá-
ticas com essas cidades é 
de suma importância para 
o nosso município”, disse o 
vereador.

O parlamentar explicou 
que a evolução sem pre-
cedentes na história da 
Coreia do Sul, em especial, 
nos últimos 50 anos, mos-
tra que precisamos apren-
der muito com a capital 
sul-coreana.

“Dentre os principais fa-
tores que nos fazem que-
rer aproximar da referida 
capital, está o tratamento 
especial com que os core-

Solenidade contou com a presença do ministro da Educação

O subsecretário munici-
pal de Educação, Júnior 
Mar, também ressaltou a 
importância da parceria 
entre os governos muni-
cipal e federal para forta-
lecer a qualificação profis-
sional na cidade.

“A Prefeitura de Manaus 
tem trabalhado para ofe-
recer educação de quali-
dade desde a base, garan-
tindo que nossos alunos 
tenham condições de in-
gressar no ensino médio e 
superior bem preparados. 
A chegada do Projovem e 
do CTDI reforça essa mis-
são, abrindo novas portas 
para os jovens manaua-

ras e conectando nossa 
educação às demandas 
do mercado de trabalho”, 
enfatizou o subsecretário.

O CTDI é fruto de uma 
parceria entre o Ifam e 
a Samsung Eletrônica da 
Amazônia, estabeleci-
da em 2020 por meio da 
Lei de Informática (Lei nº 
8.248/1991). A iniciativa 
busca qualificar profissio-
nais nas áreas de Ciência, 
Tecnologia, Engenharia e 
Matemática (Stem), ofer-
tando cursos complemen-
tares para estudantes de 
Engenharia de Software, 
Engenharia de Controle 
e Automação, e Análise e 

Desenvolvimento de Sis-
temas dos três campi do 
Ifam em Manaus.

A estrutura moderna e 
equipada do CTDI possibilita 
a capacitação em Inteligência 
Artificial, Internet das Coisas, 
Robótica e Programação de 
Dispositivos Móveis. Além 
disso, o centro oferece cur-
sos de pós-graduação lato 
sensu para a comunidade 
externa, com especialização 
e Teste de Software, Internet 
das Coisas e Aprendizado de 
Máquina.

Atualmente, 180 alunos 
estão matriculados nos 
cursos do CTDI, recebendo 
acompanhamento peda-

gógico, monitoria e bolsas 
mensais de R$ 900. O pro-
jeto tem sido fundamental 
para reduzir a evasão es-
colar e melhorar os índices 
acadêmicos da instituição.

Projovem 
O programa, voltado para 

jovens de 18 a 29 anos que 
saibam ler e escrever e não 
concluíram o ensino fun-
damental, oferecerá 600 
vagas na capital, com bol-
sa mensal de R$ 900. Os 
cursos serão direcionados 
para áreas estratégicas do 
Polo Industrial e de Servi-
ços, como Logística, Ele-
troeletrônica e Comércio.

anos lidam com a educa-
ção. O desenvolvimento 
da capital se deu através 
de um processo gradativo 
e constante de educação 
primária e, posteriormen-
te, superior. O modelo já 

se provou extremamente 
bem-sucedido”, ressaltou 
o vereador.

João Carlos disse que 
a Constituição de 1988 
pode ser considerada um 
documento inovador no 

reconhecimento dos mu-
nicípios como entes fe-
derados corresponsáveis 
por atender às demandas 
públicas cada vez mais 
amplas em uma sociedade 
democrática.
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DIVULGAÇÃO

Beruri pretende gastar mais de 
R$ 446 mil com sandálias Crocs

O prefeito do muni-
cípio de Beruri, a 
173 quilômetros de 
Manaus, Emerson 

Klinger Gonçalves de Melo 
(Podemos), pretende gas-
tar mais de R$ 446 mil com 
sandálias da marca Crocs. 
A informação foi publicada 
no Diário Oficial da As-
sociação Amazonense de 
Municípios (AAM) do últi-
mo dia 27.

A compra, feita por meio 
de dispensa de licitação, 
foi para atender a Secreta-
ria Municipal de Educação 
(Semed).

No documento, o prefei-
to informa que o proces-
so de compra foi instruído 
com os documentos e re-
quisitos que comprovam 
que o contratado possui 
habilitação e qualificação 
mínima para celebrar o 
contrato, conforme pre-
conizado no artigo 72 da 
Lei Federal 14.133/2021.

Informação foi publicada no 
Diário Oficial da AAM 

Ação Direta de Inconstitucionalidade  
deve desburocratizar implantação de 5G

AMAZONAS

Expectativa é que a votação seja concluída em breve

DIVULGAÇÃO

Bullying  
A Revista eletrôni-

ca Minha Vida Família 
presta um grande ser-
viço à sociedade brab-
sileira por meio de uma 
reportagem escrita por 
Bárbara Correa, com a 
consultoria da psicólo-
ga Deborah Moss, abor-
dando esse tema que 
nos aflige e que progride 
nos tempos atuais, infe-
lizmente.

Esse problema é defi-
nido como uma violên-
cia ocorrida comumente 
entre crianças e adoles-
centes, de forma inten-
cional, repetitiva, sem 
motivação aparente e 
demarcada pelo dese-
quilíbrio de poder entre 
agressor e vítima. Essa 
definição da psicóloga 
Elaine Di Sarno, espe-
cialista em Terapia Cog-
nitivo Comportamental, 
ilustra o cenário atual 
das escolas brasileiras.

Segundo os resulta-
dos do Pisa 2018, Pro-
grama Internacional de 
Avaliação de Estudan-
tes, divulgados neste 
mês pela Organização 
para Cooperação e De-
senvolvimento Econô-
mico (OCDE), 29% dos 
estudantes brasileiros 
relataram ter sofrido 
bullying em sala de aula. 
A média da OCDE é de 
23%.

Além disso, relatório 
deste ano da Unicef 
sobre os 30 anos da 
Convenção dos Direi-
tos da Criança mostram 
que problemas como 
bullying e cyberbullying 
precisam urgentemen-
te ser olhados com aten-
ção. Segundo o estudo, 
o suicídio de crianças e 

adolescentes passou de 
714, em 2007, para 1.047, 
em 2017.

Para entender como 
essa violência funciona, 
a educadora e psicope-
dagoga Sueli Bravi se-
parou os principais tipos 
de bullying: 

Bullying Físico: quan-
do a pessoa sofre violên-
cia física, como puxões 
de cabelo, beliscões, 
mordidas, socos, chu-
tes, etc; Verbal: piadi-
nhas, gozações, fofocas, 
ameaças, apelidos, etc; 
Material: quando o ou-
tro rasga, esconde, suja, 
estraga, risca ou danifi-
ca pertences da vítima; 
Moral ou sentimental: 
é parecido com o ver-
bal, porém atacando o 
lado emocional da ví-
tima com apelidos, por 
exemplo, que podem le-
var a vítima a distúrbios 
como bulimia, anorexia, 
mutilação, entre outros; 
Psicológico: (variação 
do verbal ou moral) 
uma manipulação que 
faz com que a pessoa 
sempre se sinta culpada 
por algo, podendo levar 
à depressão, crises de 
ansiedade ou mania de 
perseguição; Virtual: é 
uma extensão dos ou-
tros tipos de bullying, 
mas acontece pela in-
ternet, partindo de um 
perfil anônimo ou não 
identificável

Mesmo com tantas 
formas de agressão, 
muitas crianças aca-
bam se sentindo acua-
das e não contam para 
seus pais. Por isso, é 
necessário se atentar 
aos sinais do seu filho. 
Alguns sinais de que a 

criança está sofrendo 
bullying são quando 
ela está mais calada, 
introspectiva, agressiva, 
chora frequentemente, 
briga em casa frequen-
temente e sem moti-
vos aparentes, isolada 
ou desconcentrada na 
escola e em casa.

No entanto, outros 
sinais podem surgir. O 
educador e fundador 
do Programa Semente, 
projeto de aprendiza-
gem socioemocional, 
Eduardo Calbucci alerta 
que o comportamento 
pode variar de acordo 
com cada vítima. Algu-
mas podem ir para o es-
pectro da tristeza, medo 
ou raiva.

Segundo a psicólo-
ga Elaine de Sarno, as 
primeiras consequên-
cias do Bullying são o 
isolamento social da 
vítima, que não se vê 
como alguém perten-
cente àquele grupo. De-
pois isso, pode ocorrer 
queda no rendimento 
escolar, problemas fí-
sicos de saúde, queda na 
autoestima, quadros de 
depressão, transtorno 
de ansiedade, síndro-
me do pânico e outros 
distúrbios psíquicos.

Quando esses trans-
tornos não são trata-
dos, o quadro pode se 
agravar ainda mais e 
levar o jovem a tentar 
suicídio. De fato, estu-
do realizado no Reino 
Unido apontou que 1 a 
cada 5 crianças pensa 
em suicídio como forma 
de fugir da perseguição 
do bullying. Vale ficar 
muito atento.

Augusto Bernardo Cecílio 
*Auditor fiscal e professor.

O Amazonas possui apenas 
oito cidades com tecnologia 
5G, o que tem gerado preo-
cupação quanto ao desen-
volvimento tecnológico do 
estado. Uma Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI) 
foi apresentada ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) com o 
objetivo de desburocratizar o 
processo de implantação da 
tecnologia no estado.

A ADI busca questionar a 
legislação que impõe barrei-
ras à instalação de antenas 
e infraestrutura necessária 
para o funcionamento do 5G. 
Os defensores da ação ar-
gumentam que a burocracia 
excessiva impede o avanço 
da tecnologia no Amazonas, 
prejudicando o desenvolvi-
mento econômico e social 
da região.

A expectativa é que o STF 
analise a ADI e tome uma 
decisão que possa acelerar a 
implantação do 5G no Ama-
zonas, garantindo que o es-
tado não fique para trás em 
relação ao restante do país.

Ação
Apenas 8 municípios do 

Amazonas — 12,9% do total 
de 62 cidades do estado — 
contam com acesso à tec-
nologia 5G, nos quais há 948 
estações de 5G instaladas, o 
que representa apenas 2,3% 
do total nacional. Esses nú-
meros evidenciam a urgência 
de políticas públicas que in-
centivem o acesso igualitário 
à internet em todo o território 
amazonense.

A ação questiona o fim 
da obrigatoriedade do com-
partilhamento de torres de 
telecomunicações em um 
raio de 500 metros está em 
julgamento no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e conta 
com o apoio de 17 entidades 
municipalistas, entre elas a 
Associação Amazonense de 
Municípios (AAM).

O abismo digital ainda pre-
sente em diversas regiões do 
Brasil mostra a urgência da 
democratização do aces-
so à internet, um tema que 
ganhou destaque no julga-
mento da Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI) 
nº 7.708, protocolada pela 
Associação Brasileira de In-
fraestrutura para Telecomu-

nicações (Abrintel), sobre a 
obrigatoriedade de compar-
tilhamento de torres de te-
lecomunicações instaladas a 
menos de 500 metros umas 
das outras.

Em agosto de 2024, a 
Abrintel apresentou a ADI 
7.708, questionando a revo-
gação da obrigatoriedade do 
compartilhamento de torres, 
conforme o artigo 12, inciso II, 
da Lei nº 14.173/2021. A norma 
tem como objetivo otimizar 
o uso da infraestrutura já 
existente e é considerada 
essencial para garantir que 
os investimentos em tele-
comunicações sejam mais 
eficientes e sustentáveis.

O relator do processo, o 
ministro Flávio Dino, deter-
minou o restabelecimento 
liminar da norma que prevê 
o compartilhamento obriga-
tório. Contudo, um pedido 
de vistas do presidente do 
STF, ministro Luís Roberto 
Barroso, adiou a decisão, e o 
julgamento foi retomado em 
março, mas foi novamente 
adiado após um novo pedido 
de vistas do ministro Alexan-
dre de Moraes.

Conforme publicação, a 
empresa contratada, le-
vando em consideração o 
menor preço, no valor glo-
bal superior a R$ 446 mil, 
foi a S R A dos Santos Co-
mercial, inscrita no CNPJ: 
10.193.016/0001-11.

A empresa, conforme da-
dos da Receita Federal, tem 
nome fantasia de Comer-
cial Garotinho e fica loca-
lizada na Avenida Desem-
bargador João Machado, 
no bairro Alvorada.

A empresa não informa 
dados dos sócios ou pro-
prietário na Receita Fe-
deral. O capital social da 
empresa é de R$ 450 mil.

A atividade principal da 
empresa é o comércio va-
rejista de madeira e artefa-
tos, mas ela também atua 
com impressão de jornal, 
impressão de livros, revistas 
e outras publicações perió-
dicas, impressão de material 
de segurança, impressão de 
material para uso publicitá-
rio, impressão de material 
para outros usos e serviços 
de pré-impressão.

A empresa também tra-
balha nos ramos de ser-
viços de encadernação, 
exceto encadernação e 
plastificação e fabricação 
de estruturas metálicas.

Compra foi 
feita por meio 
de dispensa de 
licitação

Preços 
Pesquisa feita sobre o 

preço das sandálias crocs 
na internet encontrou va-
lores que variam de R$ 30 a 
R$ 300. Levando em consi-

deração uma média de pre-
ço de R$ 180, a prefeitura 
estaria comprando R$ 2,4 
mil pares de chinelos. Vale 
lembrar que o prefeito não 
informou a quantidade de 

crocs a ser adquirida pela 
gestão pública. 

Matriculados
Conforme dados do Ins-

tituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística (IBGE), 
o número de matriculados 
no ensino fundamental gi-
rou em mais de 5,2 mil e no 
ensino médio somou mais 
de 1,2 mil. (dados de 2023).
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Decisão reconheceu que o 
assediador possuía histórico

Empresa é condenada por assédio sexual contra ex-empregada
REPRODUÇÃO

DECISÃO

A 9ª Vara do Trabalho de 
Manaus condenou uma 
empresa de serviços fu-
nerários ao pagamento de 
R$ 15 mil por danos mo-
rais a uma ex-funcionária, 
reconhecendo o ambiente 
de trabalho hostil e a omis-
são da empresa diante de 
um caso de assédio sexual. 
A decisão, proferida pelo 
juiz do Trabalho Igo Zany 
Nunes Corrêa, destacou a 
importância da análise de 
casos sob a ótica do Pro-
tocolo de Julgamento com 
Perspectiva de Gênero, do 
Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) e pelo Protocolo 
para Atuação e Julgamento 
com Perspectiva Antidis-
criminatória, Interseccio-
nal e Inclusiva, do Conse-
lho Superior da Justiça do 
Trabalho (CSJT).

De acordo com a recla-
mação trabalhista, a autora 
relatou que, além de sofrer 
assédio sexual por parte 
de um agente funerário, as 
práticas abusivas eram de 
conhecimento da empresa, 

que não tomou providên-
cias para impedir os abusos. 
A decisão reconheceu que o 
assediador possuía históri-
co de comportamento ina-
dequado com outras fun-
cionárias e até com clientes, 
reforçando a negligência da 
empregadora.

A funcionária contou que 
conheceu o colega antes 
de iniciar as atividades na 
funerária, durante o velório 
do seu pai, ocorrido onde 
depois passou a ser seu 
local de trabalho. Foi ele 
quem a indicou para o ser-
viço. Porém, nunca tiveram 
nenhum relacionamento 
amoroso, nem intimidades. 
Depois que começou a tra-
balhar na funerária, ele mu-
dou o comportamento com 
ela, passando a elogiá-la 
constantemente e a fazer 
comentários inadequa-
dos sobre sua aparência. 
O agente funerário tam-
bém se tornou ciumento e 
possessivo, mesmo sem ter 
relação nenhuma com ela.

Em petição inicial, a em-

pregada contou que o co-
lega de trabalho se tornou 
muito inconveniente, ten-
tando beijá-la e tocar em 
suas partes íntimas de ma-
neira obsessiva. Ela o repre-
endeu e contou o ocorrido 
ao superior, o que fez com 
que o colega ficasse com 
raiva dela, mesmo sem ele 
ter recebido nenhum tipo 
de corretivo ou punição por 
parte da empresa.

Abusos físicos e psicológicos
As investidas foram se 

tornando cada vez mais 
graves e recorrentes. Pas-
saram a se tornar agressões 
físicas e até tentativa de 
estupro. O assediador ten-
tou diversas vezes, dentro 
do ambiente de trabalho, 
imobilizar a colega, na ten-
tativa de ter seus desejos 
sexuais atendidos. Além 
dos abusos físicos, o agente 
funerário também a amea-
çava emocionalmente, pois 
se gabava de ter influência 
para conseguir a demissão 
da trabalhadora.

DIVULGAÇÃO

O governo federal 
autorizou um rea-
juste de até 5,06% 
nos preços dos 

medicamentos para este 
ano, válido a partir desta 
segunda-feira (31). O per-
centual, que estabelece o 
teto máximo de aumento, 
foi definido pela Câmara 
de Regulação do Mercado 
de Medicamento (CMED) e 
publicado no Diário Oficial 
da União (DOU).

Em 2024, o teto de re-
ajuste foi de 4,5%. No en-
tanto, segundo o Ministério 
da Saúde, o reajuste médio 
autorizado para 2025 será 
de 3,83%, o menor índice 
desde 2018.

A conselheira regional 
do Conselho Federal de 
Economia (Cofecon), Deni-
se Kassama, explica que o 
aumento não será sentido 
de imediato pelos consu-
midores.

“O reajuste acabou de ser 
decretado, então as farma-
cêuticas vão se adequar a 
isso, vão repassar para as 
distribuidoras, que por sua 
vez vão chegar lá nas far-
mácias para o consumidor. 
Pode demorar alguns dias, 
então esse impacto não vai 
ser imediato”, explicou a 
economista.

Ainda segundo Denise, 
esse reajuste pode afetar 
diretamente os consumido-
res, especialmente aqueles 
que dependem de medica-
mentos contínuos.

Reajuste será aplicado 
conforme a classe 

terapêutica 

“Todo aumento gera im-
pacto. Então, vai impactar 
as farmácias, pode mexer 
com o mercado de uma for-
ma geral e afeta, evidente-
mente, o bolso do consu-
midor. Porque é o tipo de 
coisa que não dá para fugir. 
Às vezes, o medicamento 
não tem uma alternativa 
mais barata. Esse valor de 
5,06% é uma estimativa, os 
remédios são classificados 
em três níveis: nível 1, 2 e 3.”

Como o reajuste é definido?
Para determinar os índices 

de reajuste, a CMED consi-
dera diversos fatores, como: 
Inflação acumulada nos úl-
timos 12 meses (IPCA); Pro-
dutividade da indústria far-
macêutica; Custos que não 
são captados diretamente 
pela inflação, como câmbio 
e tarifas de energia elétrica 
e Concorrência no mercado.

O reajuste será aplicado 
conforme a classe terapêu-

tica e o nível de concorrência 
dos medicamentos: Nível 1: 
até 5,06%, Nível 2: até 3,83% 
e Nível 3: até 2,60%

“O nível 1 é o que pos-
sui maior movimentação no 
mercado, enquanto o nível 3 
tem menor movimentação e 
menos concorrência. O nível 
1, por ter maior concorrência, 
pode ter um reajuste de até 
5,06%. É importante des-
tacar que o aumento dos 
preços dos medicamentos 

é regulado por lei”, reforça 
Denise Kassama.

Impacto no setor farma-
cêutico

De acordo com o Sindi-
cato da Indústria de Pro-
dutos Farmacêuticos (Sin-
dusfarma), o reajuste médio 
ponderado será de 3,48%, o 
menor dos últimos sete anos. 
O presidente executivo do 
sindicato, Nelson Mussolini, 
em entrevista, alertou que 

essa medida pode impactar 
os investimentos do setor.

“Será o menor reajuste mé-
dio dos últimos sete anos, o 
que pode impactar negativa-
mente os contínuos e fun-
damentais investimentos da 
indústria farmacêutica ins-
talada no país em pesquisa 
e desenvolvimento (P&D) de 
novos produtos e na mo-
dernização e construção de 
novas fábricas”, afirma Mus-
solini.

CMED estabelece 
um teto para 
os preços dos 
medicamentos

Medicamentos ficam 5,06% mais 
caros a partir desta semana
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Pesca do tambaqui Pesca do tambaqui 
Decreto é aplicado 
à pesca em rios 
e lagos, sem 
afetar viveiros de 
piscicultura

O período de defe-
so do tambaqui 
(Colossoma ma-
cropomum) no 

Amazonas, que ocorre 
anualmente entre 1º de 
outubro e 31 de março, 
chega ao fim ontem (31), 
permitindo que, a partir de 
1º de abril, a pesca seja 
retomada. Essa medida é 
fundamental para garantir 
a preservação da espécie, 
protegendo sua reprodu-
ção natural durante os me-
ses de defesa e asseguran-
do a sustentabilidade dos 
estoques pesqueiros.

O período de defesa do 
tambaqui é válido exclu-
sivamente para a pesca 
dessa espécie nos rios e 
lagos do Amazonas. Vale 
ressaltar que a restrição 
não afeta a comercializa-
ção, o transporte e a pesca 
de tambaquis originários 
de viveiros regularizados 
junto ao Ipaam, que con-
tinuam sendo permitidos 
durante todo o período.

O diretor-presidente do 
Ipaam, Gustavo Picanço, 
ressaltou que a defesa tem 
como objetivo proteger o 

Defeso do tambaqui inicia, 
anualmente, entre 1º de 

outubro e 31 de março

tambaqui durante seu ci-
clo reprodutivo, evitando 
a sobrepesca, e garantir 
que, ao fim do período, as 
atividades pesqueiras se-
jam retomadas de forma 
responsável.

“A sustentabilidade dos re-
cursos pesqueiros é essen-
cial para o desenvolvimento 
do Amazonas, e as restrições 
temporárias são um passo ne-
cessário para garantir que a 
espécie continue abundante 
para toda a população. A libera-
ção da pesca e comercialização, 
a partir de 1º de abril, segue 
o nosso compromisso com 
a preservação ambiental e a 
economia local”, disse o gestor.

De acordo com a ana-
lista ambiental da Gerên-
cia de Controle de Pesca 
(GECP) do Ipaam, Nonata 
Lopes, embora a pesca seja 
permitida a partir de 1º de 
abril, é necessário respei-
tar o tamanho mínimo de 
captura do tambaqui, que 
é de 55 cm, garantindo a 
preservação e reprodução 
da espécie.

“A pesca, mesmo sendo 
liberada, deve respeitar o 
tamanho mínimo de captu-
ra, que é de 55 centímetros, 
para garantir a reprodução 
da espécie no ambiente na-
tural e garantir que sempre 
haja peixes para a popula-

ção e para os pescadores, 
que dependem dele como 
seu principal meio de vida”, 
afirmou o especialista.

Licenciamento, delibera-
ções e denúncia

Para obter informações 
sobre os requisitos neces-
sários para solicitar o li-
cenciamento para a criação 
dessas espécies, acesse o 
site do Ipaam ( https://
www.ipaam.am.gov.br/ ) e 
consulte a aba “Serviços”. 
Em seguida, selecione a 
opção “Cadastro para ser-
viços relativos à pesca e 
aquicultura” e clique em 
“Aquicultura” para verificar 

as informações pertinen-
tes ao tipo de pesca que 
será realizada.

O descumprimento das 
normas de defesa pode 
acarretar deliberações. 
Conforme o Decreto Fede-
ral nº 6.514/2008, pescar, 
transportar, comercializar 
ou armazenar espécies 
durante o período de de-
feso é considerado infração 
ambiental, sujeitando o in-
frator a multas que variam 
de R$ 700 a R$ 100 mil, 
além de R$ 20 por qui-
lo ou fração do pescado  
apreendido.

Além das multas, os infra-
tores podem ter o pescado, 

embarcações, equipamen-
tos e outros apetrechos 
de pesca apreendidos. Em 
casos mais graves, a de-
tenção e outras previsões 
previstas pela legislação 
ambiental também podem 
ser aplicadas.

A fiscalização será inten-
sificada pelos órgãos com-
petentes para garantir o 
cumprimento das regras 
e combater a pesca ile-
gal, preservando os recur-
sos pesqueiros da região. 
Para denúncias, a Gerência 
de Fiscalização Ambiental 
(Gefa) do Ipaam disponibili-
za o WhatsApp: (92) 98557-
9454.

Forte chuva derruba 
muro da Polícia Federal  Adolescente grávida morre 

em acidente na AM-070

TEMPESTADE MANACAPURU 

Grande volume de água derrubou o 
muro da Polícia Federal, no Dom Pedro

Adolescente grávida estava em uma moto 
na hora do acidente na rodovia AM-070

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A forte chuva que atin-
giu Manaus na noite de 
domingo (30), derrubou 
o muro da Superinten-
dência da Polícia Federal 
(PF), na Rua Prosperidade, 
bairro Dom Pedro, Zona 
Centro-Oeste da capital. 
O grande volume de água 
comprometeu a estrutura 
de concreto e ferro, que 
não resistiu e desabou, 
segundo a Defesa Civil.

A reportagem procurou 
a Polícia Federal para sa-
ber quais medidas serão 
adotadas após o inciden-
te, mas até o fechamen-
to desta edição, o órgão 
não se manifestou sobre 
o caso.

O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) já 

havia emitido um alerta 
para a capital, prevendo 
chuva intensa, com acu-
mulado de até 50 milí-
metros ao longo do dia e 
rajadas de vento de até 
60 km/h. O aviso também 
abrangia os 61 municípios 
do Amazonas.

Além de derrubar o 
muro, o temporal ala-
gou diversas áreas da 
cidade, complicando o 
trânsito e afetando mo-
radores. Ruas e avenidas 
ficaram completamente 
inundadas, dificultando 
a circulação de veículos 
e pedestres. Equipes da 
Defesa Civil continuam 
monitorando os impactos 
da chuva e atendendo as 
ocorrências registradas.

prestar esclarecimentos.
O Instituto Médico 

Legal (IML) removeu o 
corpo da adolescente. A 
polícia investiga as cir-
cunstâncias do acidente.

Outro acidente 
Na manhã de ontem 

(31), um acidente im-
pressionante na Ave-
nida Grande Circular, 
Zona Leste de Manaus, 
deixou uma motocicleta 
completamente amas-
sada entre dois ônibus. 
Apesar da gravidade da 

colisão, o motociclis-
ta saiu ileso e recebeu 
atendimento do Serviço 
de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) no 
local.

Testemunhas relata-
ram que a moto, uma 300 
cilindradas, ficou presa 
após ser fechada por um 
ônibus de linha espe-
cial do Distrito e outro 
da linha 678. O impacto 
danificou gravemente 
o veículo e causou um 
grande congestiona-
mento na região.

A Polícia Militar e a 
equipe técnica do DPTC 
(Departamento de Po-
lícia Técnico-Científica) 
foram acionadas para os 
procedimentos legais e a 
liberação da via.

Imagens do acidente 
mostram a motocicleta 
espremida entre os ôni-
bus, destacando a difi-
culdade de manobra no 
local. O trânsito segue 
lento, especialmente 
para quem se desloca 
do terminal 4 em direção 
ao terminal 5.

A adolescente Hele-
na Jennifer, que estava 
grávida, morreu após um 
carro atropelar a moto-
cicleta em que ela trafe-
gava na rodovia AM-070, 
em Manacapuru, interior 
do Amazonas. O acidente 
também feriu um homem 
identificado como Carlos 
Oliveira dos Santos.

Testemunhas relataram 
que o motorista permane-
ceu no local por um tempo, 
mas fugiu antes da che-
gada das autoridades, te-
mendo represálias devido 
à aglomeração de pessoas.

Equipes de resgate so-
correram as vítimas e as 
levaram ao Hospital Geral 
de Manacapuru. Exames 
confirmaram que Helena 
estava grávida de quatro 
a cinco meses e que o 
bebê não sobreviveu ao 
impacto. Apesar dos es-
forços médicos, a jovem 
também não resistiu.

Carlos sofreu ferimen-
tos, recebeu atendimento 
e já teve alta hospitalar. 
Até a noite deste domingo 
(30), o motorista do carro 
ainda não havia compa-
recido à delegacia para  

é liberada a partir de hoje (1º)
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   Em Tempo

A terceira edição do 
projeto “Acolhen-
do Histórias”, que 
arrecada livros em 

bom estado de conserva-
ção para incentivar a leitura 
e a doação dessas obras, 
inicia nesta terça-feira 
(1º), por meio do Centro de 
Documentação e Memória 
(CDM). Realizada em come-
moração ao Dia do Livro, no 
dia 23 de abril, a campanha 
recebe contribuições de 1º a 
30 de abril, que podem ser 
entregues no CDM da Im-
prensa Oficial, de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 14h.

As doações serão desti-
nadas à 4ª edição do proje-
to “Compartilhando Histó-
rias”, prevista para outubro 
de 2025. O diretor-presi-
dente da IOA, João Ribeiro 
Júnior, afirma que o evento 
contribui diretamente para 

que a cultura da leitura seja 
preservada. 

“A campanha ‘Acolhendo 
Histórias’ reforça o com-
promisso da Imprensa Ofi-
cial e do Governo do Ama-
zonas com a cultura e a 
educação. O projeto amplia 
o acesso à leitura e garan-
te a preservação do nosso 
patrimônio literário para as 
futuras gerações”, explica o 
titular da autarquia.  

Sobre o Projeto
O projeto “Acolhendo 

Histórias”, desenvolvido 
por servidoras do Centro 
de Documentação e Me-
mória (CDM) da IOA, tem 
como objetivo fomentar a 
arrecadação de livros e a 
disseminação gratuita de 
conhecimento, garantindo 
que os livros doados pela 
sociedade encontrem um 
novo lar. Durante a ação, 
os livros arrecadados são 
catalogados e organiza-

dos por gênero literário, 
para serem, posterior-
mente, distribuídos à so-
ciedade por meio da 4ª 
edição do projeto “Com-
partilhando Histórias”, 
prevista para ocorrer em  
outubro deste ano.

Na 1ª edição, realizada 
em julho de 2023, foram 
arrecadados mais de 3,3 
mil exemplares. E na 2ª 
edição, em 2024, mais de 
2 mil livros foram arreca-
dados e distribuídos à po-
pulação durante o evento 
“Compartilhando Histó-
rias”, realizado em outubro  
do mesmo ano.

A coordenadora do CDM, 
Glenda Rodrigues, ressalta 
a importância da campanha 
como uma oportunidade de 
ampliar o acesso à leitura. 

“O ‘Acolhendo Histórias’ 
é uma chance única de 
fortalecer nossa cultura e 
abrir portas para o mundo 

literário. Cada livro doado 
representa uma história 
que continua a ser conta-
da, uma oportunidade de 
disseminar conhecimento 
e transformar vidas”, afir-
mou a gestora.

Como participar
As doações podem ser 

feitas diretamente no Cen-
tro de Documentação e Me-
mória (CDM), localizado no 
prédio da Imprensa Oficial 
do Estado do Amazonas, 
na rua Doutor Machado, 
86 – Centro, de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 
14h (exceto em feriados e 
pontos facultativos).

Além disso, as doações 
também podem ser reali-
zadas em secretarias esta-
duais parceiras, que atuam 
como pontos de coleta, no 
mesmo horário, de segun-
da a sexta-feira, das 8h 
às 14h.

ISMAEL OLIVEIRA/IOA

Campanha inicia em comemoração ao mês do Dia do Livro

Doações de livros 
incentivam leitura

GT planejará os próximos passos da candidatura

Evento aconteceu no domingo, no Centro Estadual de 
Convivência da Família Padre Pedro Vignola

Festival de Circo do Amazonas celebra arte circense

Teatro Amazonas como 
Patrimônio Mundial

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

REUNIÃO

DIA DO CIRCO

  Da redação

O Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) reali-
za, nesta terça-feira (1º), 
em Manaus, uma reu-
nião do Grupo de Tra-
balho responsável pela 
candidatura dos Teatros 
da Amazônia – Theatro 
da Paz (Belém) e Teatro 
Amazonas (Manaus) – 
ao título de Patrimônio 
Mundial Cultural, con-
cedido pela Organização 
das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a  
Cultura (Unesco). 

O evento acontece no 
auditório do Palacete 
Provincial, localizado na 
Praça Heliodoro Balbi, 
no Centro, a partir das 
8h30, e tem como obje-
tivo dar continuidade ao 
processo de candidatura, 
após a submissão de dos-
siê sobre os dois teatros, 
entregue à Unesco em 31 
de janeiro deste ano. 

O GT planejará os próxi-
mos passos da candidatu-
ra, tais como ações con-

juntas de comunicação e 
a recepção de uma missão 
de consultoria por repre-
sentantes do Conselho 
Internacional de Monu-
mentos e Sítios (Icomos), 
prevista para ocorrer nas 
duas capitais no segundo 
semestre de 2025. 

Os consultores serão 
responsáveis por elabo-
rar o parecer técnico que 
subsidiará a decisão final 
do Comitê do Patrimô-
nio Mundial da Unesco. 
Também estarão na pauta 
medidas para articulação 
de um futuro comitê ges-
tor e de plano de gestão 
dos Teatros da Amazônia, 
a serem implementados 
caso a candidatura seja 
aprovada.

Em Manaus, estarão re-
presentados o Governo do 
Amazonas, por meio da 
Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Cria-
tiva, a Fundação Munici-
pal de Cultura, Turismo 
e Eventos (Manauscult) 
e o Instituto Municipal 
de Planejamento Urbano 
(Implurb).

 Da redação

O Centro Estadual de 
Convivência da Família 
Padre Pedro Vignola, no 
bairro Cidade Nova, foi o 
cenário da 4ª edição do 
Festival de Circo do Ama-
zonas, no domingo (30). 
O evento promovido pelo 
Governo do Amazonas 
reuniu um público diversi-
ficado para celebrar o Dia 
do Circo e reafirmar a im-
portância da arte circense  
em Manaus.

A programação começou 
com um cortejo com a Tru-
pe Tapa Produções, segui-
do da “Sessão Goiabada”, 
com as apresentações de 
Circo Xeretinha, “Dodói”, 
com Matheus Correa Sil-
va e Rubens Sobrinho de 
Paula; “O Fotógrafo”, com 
o Palhaço Espaguete; “Meio 
Fino e Meio Anjinho”, com 
Wellington Mania e Jean 

Linhares; além dos shows 
de Malabares, com Teffy 
Roja; Palhaço Pascolito, 
Boneco Luizinho e Ventrí-
loquo Odiney, Palhaço Lero 
Lero, “Loop Clow”, com Feu-
puudo; e Performance do 
Solstício, com Jean Winder; 
Orquestra Sem Sinfonia e 
convidados; “Cabaret Lona 
Aberta”, com a Casa Bar-
ravento; e “O Circo Chegou 
na Cidade”, com a Cia Clecle 
Eventos.

Uma das atrações da noi-
te foi a performance de 
Odiney Aguiar, ventríloquo 
que há 21 anos atua com o 
seu boneco Luizinho.

“O circo tem o poder de 
unir gerações. Desde os 
mais jovens até os mais 
velhos, todos se divertem. 
Nosso papel como artis-
tas é essa conexão e essa 
alegria”, afirmou Odiney 
Aguiar. “Muita gente acha 
que é só brincar de fa-

zer o boneco falar, mas é 
uma técnica que exige mui-
ta prática e estudo. Cada 
movimento que faço com 
Luizinho tem um propó-
sito e a reação do público 
me mostra que estamos no 
caminho certo”, pontuou.

Público
O festival foi também um 

momento especial para fa-
mílias que tiveram a opor-
tunidade de compartilhar a 
magia do circo. A autônoma 
e frequentadora do Centro 
de Convivência da Família 
Padre Pedro Vignola, Mari-
nes Torres, levou sua neta 
Jhulia Eduarda para apro-
veitar o domingo e assistir 
à apresentação.

“É maravilhoso, eu amo o 
circo, me divirto com tudo, é 
uma profissão maravilhosa 
que deve ser respeitada e 
reconhecida”, disse a au-
tônoma.

   

Doações serão destinadas à 4ª edição do projeto “Compartilhando Histórias”, prevista para outubro de 2025



Superação
A prova na África do 

Sul aconteceu em Nelson 
Mandela Bay e, no início da 
prova, a amazonense pre-
cisou superar uma hipoter-
mia na etapa de natação. A 
água gelada do mar quase 
forçou Bianca a interrom-
per a participação.

“O mar estava com mui-
ta onda e muito frio. Não 
conseguia dar as braçadas 
de tanto frio. Foi horrível. 
Quando saí (do mar), estava 
apática e um cara chegou 
dizendo que eu não tinha 

condições de continuar. 
Quando saí com a ‘bike’ 
cambaleando, ele viu que 
eu estava tremendo mui-
to e disse para eu ir para 
a tenda médica. Parei de 
tremer, disse que estava 
bem e fui”, relatou Bianca, 
em live noInstagram.

Já na bicicleta, após a ava-
liação médica, Bianca apro-
veitou o sol e conseguiu ser 
a quinta melhor da categoria 
na segunda etapa do percur-
so do Ironman. Até a mara-
tona, a amazonense ultra-
passou mais de 70 pessoas. 

“Hoje eu fui mais longe do 
que meu corpo aguentaria. 
Hoje meu coração meu le-
vou”, escreveu Bianca, ce-
lebrando a conquista.

Percurso
No Ironman, os partici-

pantes nadam 3,8 quilô-
metros em águas abertas, 
pedalam 180 quilômetros e 
finalizam a prova com uma 
maratona completa, de 42 
quilômetros. Os triatletas 
devem concluir o percur-
so inteiro em menos de 17 
horas.

redacao@emtempo.com.br |
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Triatleta completou Ironman da África do Sul e garantiu vaga no mundial

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

A amazonense Bianca 
Guedes fez história 
no Ironman da Áfri-
ca do Sul, no domin-

go (30). A triatleta concluiu 
a prova na sexta colocação 
de sua categoria (F30-34) e 
garantiu vaga no Mundial de 
Ironman, que acontece em 
Kona, no Havaí, em outubro 
deste ano. 

Bianca completou uma 
das provas de triatlo mais 
desafiadoras do mundo em 
11 horas, 34 minutos e 14 
segundos. Além do top 10 
dentro da categoria, Bianca 
também foi a melhor brasi-
leira no Ironman da África 
do Sul, com mais de 20 
minutos de vantagem para 
o segundo colocado. 

Vaga no Mundial
Esta foi a terceira vez 

que a triatleta amazonense 
completou um percurso do 
Ironman. A primeira acon-
teceu em Florianópolis (SC) 
e a segunda em Nice, na 
França. O resultado na Áfri-
ca do Sul garantiu vaga no 
Mundial do Ironman, que 
será em 11 de outubro de 
2025, em Kailua-Kona, Ha-
vaí.

“Eu vou representar o 
meu Amazonas, o meu Nor-
te. Pela primeira vez nessa 
prova, teremos alguém da 
nossa terrinha. Essa con-
quista é nossa. É sobre 
acreditar em um sonho que 
parecia grande demais. É 
sobre se superar, dia após 
dia, até que o impossível vire 
destino”, escreveu Bianca 
Guedes no seu perfil do Ins-
tagram (@biancaguedesm).

A amazonense também 
já completou duas vezes o 
Ironman 70.3, uma versão 
reduzida do Iroman tra-
dicional, em Florianópolis 
(SC) e Fortaleza (CE), em 
anos anteriores. 

Em Tempo

Amazonense estreia em convocação da seleção
    Da redação

O Amazonas tem pela pri-
meira vez uma treinadora 
convocada para a Seleção 
Brasileira de Wrestling. Ke-
tellen Fernandes será téc-
nica da equipe que disputa-
rá o Gymnasiade U15, entre 
os dias 4 e 14 de abril, em 
Zlatibor, na Sérvia. 

A jovem é professora do 
Projeto Formando Campe-
ões e faz parte do corpo 
técnico do Curso de Defesa 
Pessoal Feminino, iniciati-
va do Governo do Amazo-
nas que já beneficiou mais 
de 2 mil mulheres na capital 
e no interior do estado.

Como atleta, Ketellen 
Fernandes conquistou o 

Campeonato Brasileiro 
duas vezes e se tornou 
bicampeã brasileira uni-
versitária de beach wres-
tling, invicta na categoria 
de atletas até 50 quilos. 
Atualmente, a amazonense 
é professora do Programa 
Esporte Lazer na Capital e 
Interior (Pelci), dando aulas 
de técnicas de defesa pes-
soal para mulheres, wres-
tling e luta greco-romana.

“Desde criança sou atleta, 
obtive ótimos resultados e 
é muito gratificante estar 
indo como técnica e da 
Seleção Brasileira. Espe-
ro agora como treinadora 
estar incentivando outras 
mulheres, incluindo nossas 
alunas do Pelci, para que 

possam trilhar esse cami-
nho, seja como treinadoras 
ou futuras atletas profis-
sionais”, declarou Ketellen 
Fernandes.  

O Gymnasiade U15, tam-
bém conhecido como Mun-
dial de Desporto Escolar, 
será disputado na Sérvia e, 
em 2025, reunirá 71 países, 
disputando medalhas em 
25 modalidades. O evento 
contará com a ISF Acade-
my oferecendo atividades 
educacionais focadas em 
temas essenciais como se-
gurança no esporte, saú-
de mental e trabalho em 
equipe. Além disso, haverá 
um dia cultural especial, 
celebrando as tradições da 
Sérvia.

WRESTLING

Ketellen Fernandes será técnica da equipe que disputará o Gymnasiade U15 

DIVULGAÇÃO

Bianca Guedes 
rumo ao Havaí

   

Manaus, terça-feira, 1º de abril de 2025

DIVULGAÇÃO/FAF

Nacional e Amazonas 
na final do Barezão
     Em Tempo

Nacional e Amazonas 
decidem quem fica com 
o título do Campeonato 
Amazonense de 2025 
nesta terça-feira (1º), às 
20h, na Arena da Ama-
zônia. O lado azul chega 
à final do Barezão 2025 
após conquistar o se-
gundo turno e o time 
aurinegro, o título do 
primeiro turno. Ambos 
derrotaram o Manaus 
na decisão.

Em reunião da direto-
ria da Federação Amazo-
nense de Futebol (FAF) 
com os representantes 
dos clubes finalistas, no 
domingo (30), foram de-
finidos todos os detalhes 
do duelo entre Leão da 
Vila Municipal e Onça-
-Pintada.

Ingressos
De forma on-line, os in-

gressos serão comercia-
lizados no site Ingresso 
Fly. Já presencialmente, 
os bilhetes poderão ser 
adquiridos nas Lojas da 
Onça, sede do Nacional e, 
no dia do jogo, na bilhete-
ria da Arena da Amazônia 
e custam R$ 40 (inteira) 
e R$ 20 (meia).

A comercialização on-
line está disponível, ex-
clusivamente, pelo site 

desde às 11h desta se-
gunda-feira (31). O torce-
dor deve acessar a plata-
forma, selecionar o setor 
desejado, preencher os 
dados pessoais e efetuar 
o pagamento. O bilhete 
será disponibilizado di-
gitalmente, podendo ser 
apresentado na entrada 
da Arena diretamente 
pelo celular.

Além da opção online, 
os ingressos também 
poderão ser adquiridos 
presencialmente. Os 
pontos de venda serão: 
sede Social do Nacio-
nal FC, na Rua São Luiz, 
230, Adrianópolis; e lo-
jas da Onça, localizadas 
no Amazonas Shopping 
e no Shopping Grande 
Circular.

No dia da partida, os 
torcedores poderão ad-
quirir ingressos na bilhe-
teira da Arena da Amazô-
nia, que disponibilizará a 
partir de 13h, os portões 
vão ser abertos às 18h.

Arquibancadas
A divisão das arqui-

bancadas será feita da 
seguinte forma: Bilhe-
teria A (Sentido Centro 
de Convenções Vasco 
Vasques) para torcida 
do Nacional; Bilheteria 
D (Sentido Amadeu Te-
xeira) para torcida do 
Amazonas.

ARENA DA AMAZÔNIA

Esta foi a terceira vez que a triatleta amazonense completou um percurso do Ironman

Leão tenta primeiro título após 10 anos e Onça vem de vice
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Geral 

Serviço Geológico 
do Brasil (SGB) 
divulgou previsões 
com 75 dias de 
antecedência para 
pico da cheia

MARCIO JAMES/WWF

As cidades do Amazonas 
podem mais uma vez 
sofrer com um cenário 
de inundação devido a 

cheia de 2025. É o que indicam 
informações do 1º Alerta de 
Cheias do Amazonas, realiza-
do pelo Serviço Geológico do 
Brasil (SGB), com o objetivo 
de apoiar o planejamento de 
ações para o período. 

As previsões divulgadas na 
sexta-feira (28), com ante-
cedência de 75 dias para o 
pico da cheia, contemplam os 
municípios de Manaus, Ma-
nacapuru, Itacoatiara e Parin-
tins, onde vivem mais de 2,3 
milhões de pessoas. O evento 
ocorreu na Superintendência 
de Manaus (SUREG-MA).

A diretora de Hidrologia e 
Gestão Territorial do SGB, Ali-
ce Castilho, abriu as apresen-
tações e ressaltou a impor-
tância da região amazônica 
para o país. 

“Se compararmos a Bacia 
do Amazonas a um país, ela 
seria o sétimo maior país do 
mundo. Por isso, os picos de 
cheia não ocorrem ao mesmo 
tempo e é fundamental ava-
liar as vazões dos rios. Para a 
região, o SGB emite o primeiro 
Alerta de Cheias com 75 dias 
de antecedência, seguido por 
um segundo alerta com 45 
dias e um último aviso 15 dias 
antes da cheia. Dessa forma, a 
Defesa Civil, tanto local quan-

Da redação

Tribunal torna líder da extrema-direita inelegível 
   Da redação

A liderança do partido de di-
reita Reagrupamento Nacional 
(RN, na sigla em francês), Ma-
rine Le Pen, foi condenada na 
Justiça francesa por peculato, 
nesta segunda-feira (31), em um 
processo que a torna inelegível 
para assumir cargos públicos 
por cinco anos e retira a pos-
siblidade de candidatura nas 
eleições presidenciais de 2027.

O caso envolve desvio de re-
cursos do Parlamento Europeu. 
A deputada francesa e outras 
24 pessoas influentes em sua 
legenda foram acusadas de te-
rem usado dinheiro destinado a 
pagar auxiliares do Parlamento 
Europeu para financiar o pró-
prio RN, o que viola as regras 
do bloco.

Com isso, o Ministério Públi-

co da França, que começou a 
investigar o caso em 2017, soli-
citou que Le Pen fosse conside-
rada inelegível por cinco anos e 
cumprisse pena de prisão pelo 
mesmo período, o que a impe-
diria de disputar a presidência.

O Tribunal Penal de Paris, que 
julga a ação, divulgou a senten-
ça nesta manhã, estabelecendo 
que Le Pen não poderá concor-
rer às eleições presidenciais de 
2027, enfrentará pena de prisão 
de quatro anos e uma multa de 
100 mil euros. A condenação 
surge enquanto ela lidera as 
pesquisas de intenção de voto 
para o pleito.

A condenação lança dúvidas 
sobre o futuro político da prin-
cipal figura da direita naciona-
lista da França, que deixou a 
sala de audiências e o Palácio 
da Justiça antes que fossem 

anunciados todos os detalhes 
de sua sentença. Ao sair, ela re-
jeitou as acusações e classificou 
o processo como uma tentativa 
de “matarem sua trajetória polí-
tica”. A defesa irá recorrer.

Para o presidente do tribunal, 
Bénédicte de Perthuis, as ações 
de Le Pen equivalem a um “ata-
que sério e duradouro às regras 
da vida democrática na Europa, 
mas especialmente na França”.

Le Pen já concorreu à presi-
dência da França em três oca-
siões: em 2012, 2017 e 2022, 
tendo alcançado nesta última 
vez uma porcentagem alta de 
votos, conquistando 41,5% de 
apoio nas urnas no segundo tur-
no contra Emmanuel Macron. 
Desde então, sua vantagem foi 
disparando, até que se tornou 
o nome mais forte de oposição 
ao atual governo.

FRANÇA

Le Pen é líder do partido de direita francês Reagrupamento Nacional (RN)

EFE

Primeiro alerta 
prevê cheia em 
capital e interior

Previsões contemplam os municípios de Manaus, 
Manacapuru, Itacoatiara e Parintins 

Manaus, terça-feira, 1º de abril de 2025

to estadual, pode se preparar 
e tomar medidas para reduzir 
os impactos”, analisou.

Previsões climatológicas
Segundo os pesquisadores 

do SGB, para Manaus, a pre-
visão é que o Rio Negro atinja, 
aproximadamente, 28,68m, 
com um intervalo variando 
entre 27,93m e 29,43m (con-
siderando 80% de intervalo de 
confiança). Segundo o mode-
lo utilizado, a probabilidade 
de que o rio venha atingir a 
cota de inundação na capital 
(27,50m) é de 98%. Para a cota 
de inundação severa (29m) 
essa probabilidade é de 30%, 
e para a cota máxima (30,02m 
em 2021) é de apenas 1%.

Já em Manacapuru, a previ-
são é que o Rio Solimões atin-
ja, aproximadamente, 19,47m, 
com um intervalo provável 
de 18,66m a 20,29m (consi-
derando 80% de intervalo de 
confiança). Segundo o modelo 
utilizado, a probabilidade de 
que o rio venha atingir a cota 

de inundação em Manacapu-
ru (18,20m) também é de 98%, 
mas para a cota de inundação 
severa (19,60m) essa proba-
bilidade é de 42%, já a cota 
máxima registrada em 2021 
(20,86m) a probabilidade é 
abaixo de 1%.

Em Itacoatiara, tudo indica 
que o Rio Amazonas atinja um 
valor aproximado de 14,33m, 
com um intervalo provável va-
riando entre 13,67m e 14,98m 
(considerando 80% de inter-
valo de confiança). Segundo 
o modelo utilizado, a proba-
bilidade de que o rio venha 
atingir a cota de inundação 
(de 14m) é de 76%, já a pro-
babilidade de atingir cota de 
inundação severa (14,20m) é 
de 61%. Para superar a cota 
máxima (15,20m em 2021), a 
probabilidade é de 3%.

Em Parintins, a previsão 
é que o rio Amazonas atinja 
um valor em torno de 8,48 
m, com um intervalo prová-
vel variando entre 7,97m e 
8,99m (considerando 80% de 

intervalo de confiança). Se-
gundo o modelo utilizado, a 
probabilidade de que o rio 
venha atingir a cota de inun-
dação em Parintins (8,43m) é 
de 56,0% e de superar a cota 
de inundação severa (9,30m), 
apenas 2,0%. Para superar a 
cota máxima (9,47m em 2021) 
a probabilidade é muito baixa, 
menor que 0.5%.

Subsecretário da Defesa Ci-
vil do Estado, Cel.Clóvis Araú-
jo, revelou as ações realizadas 
para diminuir os impactos das 
cheias e das estiagens. 

“A Defesa Civil tem adotado 
diversas ações para minimizar 
os impactos das cheias e es-
tiagens na região. Com 59% 
dos desastres relacionados a 
inundações, nossa principal 
preocupação é garantir uma 
resposta rápida e eficiente. 
Atualmente, 28 municípios 
estão em situação de nor-
malidade, 8 em atenção e 23 
em alerta, com destaque para 
os rios Madeira, Juruá, Purus 
e Alto Solimões”, salientou.

CO2 é um dos principais causadores do efeito estufa

Mercado de milhões 
em crédito de carbono

LUCIANA GATTI

PETROBRAS

   Da redação

Uma parceria entre 
a Petrobras e o Banco 
Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e So-
cial (BNDES) pretende 
criar um mercado de ao 
menos R$ 450 milhões 
em crédito de carbono, 
com o objetivo específico 
de restauração florestal 
na Amazônia.

O protocolo de intenção 
entre as duas instituições 
foi assinado nesta segun-
da-feira (31) na sede da 
Petrobras, no Rio de Ja-
neiro, entre os presiden-
tes da companhia, Magda 
Chambriard, e do BNDES, 
Aloizio Mercadante. A ini-
ciativa recebeu o nome 
ProFloresta+.

O valor inicial de R$ 450 
milhões corresponde ao 
que a Petrobras vai de-
sembolsar comprando 
os créditos de carbono. 
O BNDES terá o papel de 
conceder empréstimos 
para projetos que se de-
diquem ao restauro de 
áreas amazônicas.

O empréstimo é com re-

cursos do Fundo Clima, 
em que a taxa de juros é 
de 1% ao ano. Para efei-
to de comparação, a taxa 
básica de juros do país, 
a Selic, que serve de pa-
râmetro para operações 
de empréstimos, está em 
14,25% ao ano.

O BNDES é um banco 
público ligado ao Ministé-
rio do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Ser-
viços e atua no fomento 
de iniciativas de desen-
volvimento, muitas vezes 
financiando projetos com 
juros mais em conta.

Os R$ 450 milhões 
iniciais são destinados 
a projetos de restau-
ração de, no mínimo, 3 
mil hectares. A Petro-
bras busca apoiar cinco 
projetos, totalizando 15 
mil hectares e contra-
tação de 5 milhões de 
créditos de carbono. 
Isso representa cerca 
de 25 milhões de árvo-
res plantadas. Na esti-
mativa da empresa, os 
projetos representarão 
a geração de 1,7 mil em-
pregos.


